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Nome: Marco Antônio Fujihara, Engenheiro Agrônomo
Local de nascimento: Araçatuba (SP)
Atividade: Diretor do Instituto Totum e da Key Associados

Name: Marco Antônio Fujihara, Engenheiro Agrônomo
Birth date and place: Araçatuba (SP)
Activity: Diretor do Instituto Totum e da Key Associados
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uch has been said in the media 
about the Kyoto Protocol, 
CDM (Clean development 
Mechanism), carbon credits 
and much more. But doubts 

remain for those people associated 
with forest sector that wish to become 
part of this market. As has already been 
announced in REFERÊNCIA carbon 
credits through the Kyoto Protocol for 
the forest sector are not something 
that is simple to get. Nevertheless, 
there are feasible alternatives for the 
segment to become very much 
involved in this important market. 
Engineer Agronomist Marco 
Antônio Fujihara is Director of the 
Totum Institute and Key Associados 
that has a specific focus on carbon 
finance and business sustainability. 
In an exclusive interview with 
REFERÊNCIA, Fujihara talks about 
the subject and provides some 
orientation as to the paths to 
be explored. He has more than 
23 years of experience in the 
forest sector, and currently, develops 
business qualification projects within 
the parameters established under 
the Kyoto Protocol for the energy and 
forest based sectors, such as the steel 
making, pulp and paper, etc. He has 
been forest product coordinator in the 

Mercosud, superintendent of the Brazilian Silviculture Society (SBS- 
Sociedade Brasileira de Silvicultura), natural resource coordinator for 
the Brazilian  Pulp and Paper Manufacturers (Bracelpa - Associação 
Brasileira de Celulose e Papel) and director of renewable natural 
resources for the Brazilian Institute of the Environment and Renewable 
Natural Resources (IBAMA - Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renováveis) in Brasília (DF). Fujihara has also 
evaluated projects in the economic areas for natural resources for the 
World Bank and for ITTO (International Timber Organization). 

uito tem se falado na mí-
dia sobre Protocolo de 
Kyoto, MDL (Mecanismo 
de Desenvolvimento Lim-
po), créditos de carbono e 
muito mais. Mas dúvidas 

são que não faltam para as pes-
soas ligadas ao setor florestal 
que querem fazer parte deste 
mercado. Como já foi divulgado 
na REFERÊNCIA créditos de 
carbono através do Protocolo de 
Kyoto para o setor florestal não 
é algo simples de conseguir. Po-
rém, existem alternativas viáveis 
para o segmento entrar com mais 
força neste importante mercado. 
O engenheiro agrônomo, Marco 
Antônio Fujihara, é diretor do 
Instituto Totum e da Key Asso-
ciados com foco específico em 
carbon finance e sustentabilidade 
empresarial. Em entrevista exclu-
siva à REFERÊNCIA, Fujihara 
fala sobre o assunto e orienta os 
caminhos a serem explorados. 
Ele tem mais de 23 anos de 
experiência no setor florestal e 
atualmente desenvolve projetos 
de qualificação empresarial nos 
parâmetros preconizados por 
Kyoto para os setores energético e 
de base florestal como siderúrgico de papel e celulose etc.. Ele foi 
coordenador de produtos florestais do Mercosul, superintendente 
da Sociedade Brasileira de Silvicultura, coordenador de recursos 
naturais da Bracelpa (Associação Nacional de Fabricantes de 
Papel e Celulose), e diretor de recursos naturais renováveis do 
Ibama em Brasília (DF). Fujihara também tem avaliado projetos 
na área de economia de recursos naturais para o World Bank e 
para a ITTO (International Timber Tropical Organization). 
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REFERÊNCIA: Depois da divulgação do estudo que 
comprova a ação do homem no aceleramento do efeito 
estufa, o tema nunca foi tão amplamente divulgado e 
discutido mundialmente. Mesmo assim surgem dúvidas. 
Poderia explicar de forma breve do que se trata o MDL 
(Mecanismo de Desenvolvimento Limpo)?
Fujihara: O Protocolo de Kyoto consiste na possibi-
lidade de utilização de mecanismos de mercado para 
que os países desenvolvidos possam atingir os objeti-
vos de redução de gases de efeito estufa. No caso do 
Brasil, o que nos interessa é o MDL, por ser o único 
mecanismo que admite a participação voluntária de 
países em desenvolvimento. O MDL permite a certifi-
cação de projetos de redução de emissões nos países 
em desenvolvimento e a posterior venda das reduções 
certificadas de emissão, para serem utilizadas pelos 
países desenvolvidos como modo suplementar para 
cumprirem as metas. Esse mecanismo deve implicar 
em reduções de emissões adicionais àquelas que ocor-
reriam na ausência do projeto, garantindo benefícios 
reais, mensuráveis e de longo prazo para a mitigação 
da mudança do clima. 
Para que um projeto resulte em RCEs (Reduções Certi-
ficadas de Emissões), as atividades de projeto do MDL 
devem, necessariamente, passar pelas etapas do ciclo 
do projeto, que são sete: elaboração de DCP (Docu-
mento de Concepção de Projeto), usando metodologia 
de linha de base e plano de monitoramento aprovados; 
validação (verifica se o projeto está em conformidade 
com a regulamentação do Protocolo de Kyoto); apro-
vação pela AND (Autoridade Nacional Designada), 
que no caso do Brasil é a CIMGC (Comissão Intermi-
nisterial de Mudança Global do Clima) que verifica a 
contribuição do projeto para o desenvolvimento susten-
tável; submissão ao conselho executivo para registro; 
monitoramento; verificação/certificação; e emissão de 
unidades segundo o acordo de projeto. 
A elaboração do DCP (Documento de Concepção de 
Projeto) é a primeira etapa do ciclo. Esse documento 
deverá incluir, entre outras coisas, a descrição: das 
atividades de projeto; dos participantes da atividade 

REFERÊNCIA: After publishing the study that proved that 
man’s action accelerated the greenhouse effect, the subject 
never was so amply publicized and discussed worldwide. 
Even so, there were doubts. Could you explain in short-form 
what CDM’s (Clean Development Mechanisms) are?  
Fujihara: The Kyoto Protocol consists in the possibility of using 
market mechanisms so that developed countries could reach 
the objectives of reducing the emission of greenhouse gases. 
In the case of Brazil, what interests us is the CDM, by being 
the only mechanism that allows for the voluntary participation 
of countries under development. The CDM allows for the 
certification of projects for the reduction of emissions in 
countries under development and the later sales of emission 
reduction certificates to be used in developed countries in 
a supplementary way to reach the goals. This mechanism 
must imply the reduction of emissions additional to those 
that occur in the absence of the project, guaranteeing real, 
measureable and long-term benefits to the mitigation of 
climate changes.
In order that a project results in a CER (Certificate of Emissions 
Reduction), the activities of the CDM project must necessarily 
pass through the project cycle, which has seven steps: 
preparation of the PDD (Project Design Document), using 
an approved baseline methodology and monitoring plan; 
validation (verification that the project conforms to the Kyoto 
Protocol regulations); DNA (Delegated National Authority) 
approval, which in the case of Brazil is the Interministrial 
Commission for Global Climate Change (CIMGC - Comissão 
Interministerial de Mudança Global do Clima), which verifies 
the contribution of the project to sustainable development; 
submission to the Executive Board for registration; 
monitoring verification/certification; and, the emission of 
units in accord to the project agreement. 
The preparation of PDD (Project Design Document) is the first 
step in the cycle. This document should include, amongst 
other things, a description of project activities; the project 
activity participants; baseline methodology; the calculation 
methodology for the greenhouse gas emission reduction and 
for the establishment of project activity limits and leakage; 
and, the monitoring plan. It should also have a definition 
of the period for obtaining the credits, the project activity 

Estima-se que, em 1998, o Brasil tinha emitido pelo menos 285 milhões 
de toneladas de carbono, das quais cerca de 85 milhões resultaram da 
queima de combustíveis fósseis (71% do uso de combustíveis líquidos 

e 15,6% da queima de carvão mineral, 4% de gás natural)




